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RESUMO: Objetivou-se com o presente trabalho avaliar a mitigação as emissões de carbono 

equivalente em sistema de produção de suínos, por meio da biodigestão anaeróbia dos resíduos. A 

metodologia selecionada foi proveniente da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do 

Clima, sendo referendada como AMS-III.D/Versão 19, isto é, “Recuperação de Metano em Sistemas de 

Gerenciamento de Dejetos Animais”. Seguindo-se essa metodologia, as emissões consideradas 

incluíram a emissão de metano de lagoas anaeróbias abertas e fugas de metano devido às perdas no 

biodigestor pela linha de base e pelo cenário do projeto proposto. Todas estas emissões foram calculadas 

e somadas e, em seguida, foram subtraídas das emissões da linha de base e, dessa forma, obteve-se a 

adicionalidade do projeto, que correspondeu às emissões que deixaram de ser emitidas devido à inserção 

do projeto proposto. O cálculo da adicionalidade do projeto (em ton CO2eq/ano) consistiu da diferença 

entre as emissões da linha de base e as emissões do projeto. O resultado do potencial estimado de 

reduções foi de 2.617,46 ton CO2eq/ano, equivalendo à 26.174,60 ton CO2eq, numa projeção para 10 

anos. O processo de biodigestão anaeróbia é uma tecnologia que permite a geração de impactos positivos 

nos âmbitos econômico, ambiental, social e agronômico. 
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MITIGATION OF CARBON EMISSIONS BY ANAEROBIC BIODIGESTION OF WASTES 

FROM SWINE PRODUCTION SYSTEM 

 

 

ABSTRACT: The goal of this work was to evaluate the mitigation of carbon equivalent emissions in 

swine production systems by the anaerobic digestion of wastes. To this end, the methodology selected 

comes from the United Nations Framework Convention on Climate Change, being referenced as AMS-

III.D/Version 19, ie, "Methane Recovery Systems Management Animal Waste”. Following this 

methodology, emissions considered include methane emissions from anaerobic open lagoons and 

methane leakage due to losses in the digester and the baseline scenario of the proposed project. All these 

emissions were calculated and summed and following, it were subtracted from the emissions baseline 

and thus that resulted additionality of the project, which corresponded to the emissions which were not 



issued due to the insertion of the proposed project. The calculation of additionality of the project (tonnes 

CO2-eqv/yr) consisted of the difference between the baseline emissions and the project emissions. The 

mitigation potential calculated was 2,617.46 tonnes CO2-eqv/yr, equivalent to 26,174.60 tonnes CO2-

eqv, a projection for 10 years. The process of anaerobic digestion is a technology that allows the 

generation of positive impacts on economic, environmental, social and agronomic fields. 

KEYWORDS: Biosystems, piggery effluents, rural buildings 

 

 

INTRODUÇÃO: No âmbito dos biossistemas de produção animal, para suprir as necessidades do 

mercado consumidor de carnes e derivados, é importante considerar que os atuais moldes da exploração 

de suínos caracterizam-se por sistemas de produção intensivos e tecnificados, os quais preveem a 

concentração de animais em pequenas áreas, gerando, consequentemente, grandes volumes de resíduos 

poluentes (ANGONESE et al., 2007). 

Diante disso, dentre as alternativas existentes para o manejo de resíduos, a tecnologia da digestão ou 

biodigestão anaeróbia em biodigestores rurais pode contribuir para mitigar a degradação ambiental, bem 

como reduzir as emissões de gases de efeito estufa, pois, nesse processo, por meio dos biodigestores 

anaeróbios, captura-se metano, que seria emitido para a atmosfera. Ademais, a biodigestão anaeróbia da 

biomassa residual, abre oportunidade aos suinocultores para a venda dos chamados créditos de carbono 

(MASSÉ et al., 2011; ANGONESE et al., 2007). 

Para que uma tecnologia (projeto) seja elegível dentro das regras do Mecanismo de Desenvolvimento 

Limpo (MDL) instituído pelo Protocolo de Quioto, há a necessidade de atendimento a vários aspectos, 

dentre eles, a adicionalidade. Um projeto será considerado adicional quando puder comprovar ou 

demonstrar que promove a redução das emissões de gases de efeito estufa ou o aumento das remoções 

desses gases, que sejam adicionais aos que ocorreriam na sua ausência (SILVA et al., 2012). 

Desse modo, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a mitigação das emissões de carbono equivalente 

(metano) em sistema de produção de suínos pela biodigestão anaeróbia dos resíduos. 

 

 

 MATERIAL E MÉTODOS: O estudo foi desenvolvido em uma unidade de produção de suínos de 

ciclo completo, que possui um plantel de 5.955 animais, localizada no município de Lavras, estado de 

Minas Gerais, que, está situada à latitude de 21º11’37’’ Sul e longitude de 45º02’49’’ Oeste. 

Nessa unidade de produção, o volume diário de biomassa residual produzida é de 54,85 m3, sendo os 

resíduos manejados na forma líquida e conduzidos para o sistema de manejo e tratamento, que é 

constituído por um tanque de equalização, dois biodigestores modelo canadense e uma lagoa de 

estabilização. 

A metodologia para estimativa da redução de emissão de carbono, em tonelada de dióxido de carbono 

equivalente por ano (ton CO2eq/ano), foi fundamentada na linha de base para sistemas de manejo de 

resíduos, referendada como AMS-III.D/Versão 19, isto é, “Recuperação de Metano em Sistemas de 

Gerenciamento de Dejetos Animais” (UNFCCC, 2013). 

Esta metodologia simplificada é apropriada devido à atividade do projeto ser considerada da 

agroindústria e os cálculos das emissões de gases de efeito estufa serem estimados usando-se as 

diretrizes internacionalmente aceitas pelo IPCC – Painel Intergovernamental sobre Mudanças do Clima 

(IPCC, 2006). 

De maneira análoga ao que foi realizado por ANGONESE et al. (2007), seguindo-se os conceitos 

descritos na AMS-III.D/Versão 19 (UNFCCC, 2013), as emissões consideradas, nessa análise, incluíram 

a emissão de metano de lagoas anaeróbias abertas e fugas de metano devido às perdas no biodigestor 

pela linha de base e pelo cenário do projeto proposto. 

Esta metodologia de linha de base é aplicável para este projeto, pois, sem as atividades propostas por 

ela, o metano gerado pelo sistema atual de gerenciamento de resíduos animais continuaria a ser emitido 

diretamente para a atmosfera. Além disso, o projeto é de pequena escala, onde as emissões anuais são 

menores que 60 mil toneladas de dióxido de carbono equivalente (UNFCCC, 2013). 

Os cálculos das emissões de gases de efeito estufa dos suínos do rebanho da unidade de produção em 

questão foram efetuados (convertidos) para a unidade de medida padrão de gases de efeito estufa, que é 

em ton CO2eq/ano. Dessa forma, os cálculos foram efetuados para cada categoria animal e, 

primeiramente, efetuaram-se os cálculos para a linha de base, ou seja, o quanto seria emitido de gases 



de efeito estufa, se não existisse o projeto proposto e, em sequência, calculou-se todas as emissões 

fugitivas de gases de efeito estufa possíveis (ton CO2eq/ano), correlacionadas a este projeto (UNFCCC, 

2013). 

Todas estas emissões foram calculadas e somadas, para então serem subtraídas das emissões da linha de 

base, de onde foi obtida a adicionalidade do projeto, que corresponde às parcelas que deixam de ser 

emitidas devido à inserção do projeto de mecanismo de desenvolvimento limpo (MDL) proposto 

(UNFCCC, 2013). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Para o cenário da linha de base, a estimativa de emissões foi de 

3.031,31 ton CO2eq/ano, enquanto que a estimativa de cálculo de emissões relacionadas ao projeto 

proposto foi de 413,85 ton CO2 eq/ano. Diante disso, o resultado do potencial estimativo de reduções 

correspondeu à diferença entre as emissões da linha de base e as emissões do projeto proposto 

(UNFCCC, 2013), onde foi encontrado o valor de 2.617,46 ton CO2 eq/ano. Numa projeção para 10 

anos, o total estimado de reduções seria de 26.174,60 ton CO2eq. 

Estudando o potencial de redução das emissões de metano em quatro sistemas de produção de leite, 

MARAÑÓN et al. (2011) observaram o valor de 27,4 ton CO2eq/ano, para as pequenas propriedades e, 

140,5 ton CO2eq/ano, para as grandes propriedades. No Equador, CORNEJO E WILKIE (2010) 

estimaram as emissões de metano provenientes de resíduos de animais e evidenciaram que a atividade 

suinícola contribuiu com 4,429 x 1010 ton CO2eq. ANGONESE et al. (2007) avaliaram o potencial de 

redução de emissão de carbono de uma unidade de terminação de suínos e constataram 3.251,60 ton 

CO2eq/ano de redução. 

Em relação às emissões de gases de efeito estufa (metano), conforme relataram MASSÉ et al. (2011) e 

ANGONESE et al. (2007), existem diversas opções para mitigação desses gases, as quais estão focadas 

na alimentação, nas edificações para produção de animais e no manejo de resíduos, incluindo os 

processos de tratamento, com a posterior aplicação nos solos agrícolas. Dessa forma, em se tratando dos 

sistemas de manejo e tratamento de resíduos, nos últimos anos, a tecnologia de biodigestão anaeróbia 

vem despertando o interesse de diversos setores da sociedade, em virtude dos benefícios econômicos e 

sociais, da busca por fontes renováveis de energia e pela possibilidade de mitigação da poluição 

ambiental, incluindo as emissões de gases de efeito estufa (CHAE et al., 2008). 

Admitindo-se um conteúdo de 65% de metano presente no biogás (CORNEJO E WILKIE, 2010) e 

considerando o biogás gerado na unidade de produção estudada, que é de 430.116 m3 ano-1, tem-se a 

produção de 279.575,40 m3 de metano ano-1.  Nesse trabalho, as emissões fugitivas foram de 413,85 

tonCO2eq ano-1, correspondendo, dessa forma, a 7,05% da taxa de produção de metano. Esse valor está 

bem próximo ao valor preconizado pelo IPCC, que é de 10% (IPCC, 2006). No Canadá, FLESCH et al. 

(2011) avaliaram as emissões fugitivas em biodigestores e constataram um valor de 3,1% da taxa de 

produção de metano.  

A venda dos créditos de carbono também representa uma opção de renda no meio rural (MASSÉ et al., 

2011; ANGONESE et al., 2007). Conforme relatado anteriormente, numa projeção para 10 anos, o total 

estimado de reduções seria de 26.174,60 ton CO2eq, o que equivale a 26.174,60 RCE (Reduções 

Certificadas de Emissões). De acordo com POINT CARBON (2014), que fornece, diariamente, a 

cotação das RCE, em 09 de abril de 2014, uma RCE fechou em U$S 4,99. No mesmo período, conforme 

dados fornecidos pela BM&F BOVESPA (2014), a cotação do dólar fechou em R$ 2,198. Desse modo, 

se a propriedade estudada negociasse as RCE, ou seja, comercializasse os créditos de carbono, 

desprezando-se quaisquer taxas de correção financeira, hipoteticamente, as 26.174,60 RCE 

corresponderiam a R$ 287.083,53.  Avaliando o potencial de redução de emissão de carbono, 

ANGONESE et al. (2007) reportaram uma receita anual de R$ 3.186,00 com a venda dos créditos de 

carbono para uma unidade de terminação de suínos com 600 animais.  

 

 

CONCLUSÕES: Embora existam desafios a serem superados, o processo de biodigestão anaeróbia é 

uma tecnologia que permite a geração de impactos positivos nos âmbitos econômico, ambiental, social 

e agronômico. 

São necessários mais estudos para incrementar os dados disponíveis na literatura sobre as emissões de 

gases de efeito estufa advindas da agropecuária. 
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